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PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SABBADOS

Vw»

Í' [MPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

comemos

ranma nl Vianna

ID]'IOB

&dll-!dê escreva

_o_

lindo-ção, Adm. e O/Iicimu

Avenida Agostinho Plnhelro

Endereço telegraph tcc:

CAMBIO-AVEIRO  
ANNO 543 - Fundador, oWanuol Jirmino #almeida :Mais

  

m10AÇõlB=Correapondencias psrticulares,60 rei¡ por linha. Annuncios, 80 reis por li-

nba singela. Repartições, 20 reis. imposto do solto, 10 rsis.Annuncios permanentes ,conlrscto

especial. Os srs. assignantes gossm o provilegio de abatimento nos snnuncios o bem assim

nos impressos leitos na casa-Accusa-se s recepçio e snnunciam-se ss publicações de que l

redacção seja enviado um exemplar. -

 

4 CONSELliilltO nuno nuno

V Subscripção iniciada pelo «Cam-

peão dus-províncias», entre os

amigos e admiradores do beneme-

rito /ilho á'Avs's'm, o sv'. consa-

toso, para a (requisição e collom-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

, v Trans orte. . . 4565500

Aantonio Marin errsirs.

(Lisboa) a - o a r o o u o I

Manuel Eduardo Pessoa . . . 15500

José Maris Pereira. do Couto

Brandão.......... 115000

Francisco d'Assis Marques

Gomes........... 1,5000

(Prougue). Somrnn. . . 466§000

Os recibos das importancius sub-

scriptas estao já em poder do thesou-

reiro da. commlssao. sr. Domingos Jo-

sé dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-c, pagar desde

jd dquelle cavalheiro a quantia com

que subscrever¡ ,

 

_ A VElRO

A EUNVEMÃU

Assegurada a conversão das

obrigações da Companhia-

dos-tabacos, o governo de-

nunciou já o respectivo con-

traeto,,e tem agora deante de

si _dois annos_ para, negociar

outro em muito melhores con-

dições.

Ed'aquella conversão re-

sultou para o paiz um lucro

  

superior a 1:200 contos de'

reis.

Taes são os factos, e con-

tra a sua eloquencia não va-

lem cnlumnias nem insinua-

ções.

O governo estava por lei

authorisado a negociar o em-

prestimo para a conversão in-

dependentemente de concurso

publico. Apesar d'cssa incon-

dicional authorisaçâo, resol-

veu 'annunciar que dentro de

certo praso receberia propos-

tas para elle, e Vac agora es-

colher a que mais garantias e

melhores lucros offerecer ao

estado.

Erram os que pretendem

considerar a recopçâo d'essas

propostas cc mo um verdadei-

ro concurso, e sujeital-o a to-

das as restrictas formalidades

d'elle.

A unica condição a que o

governo estava legalmente e

moralmente adstricto era a de

obter a maior somina de van-

tagens possivel.

Ora sobre o cumprimento

exacto e escrupuloso d'essa

condição, não se levanta. du-

vida, nem mesmo por parte

dos mais raivosos adversarios

do governo.

Logo, tudo o mais que se

diga é despropnsitado e banal.

Notícias militares

Foi permittido gosar em Lis-

boa a licença da junta, que

lhe foi. arbitrada em Coimbra..

o tenente de cavallaria 7, sr.

Frederico Sapuriti Machado.

X O sr. ministro da guer-

ra vai apresentar ao parla-

mento uma proposta de lei so-

bre promoções.

X Foram requisitados pa-

ra servirem no ultramar, nn

posto immediato, um alferes

de cavallaría, dois de infante-

ria, um sargento-ajudante, (e

um 1.° sargento, d'esta arma.

;C Marchou na quinta fei-
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""lheii'o Francisco de Castro' Mat- .1' Engano panel“” e 2'    

  
    

   

  

  

 

   

 

  

   
    

  

    

  

    

    

  

    

 

  

 

    

  

ra para É'carreira de tiro, na

Gafanhaàha 2.“ companhia do

3.° batalàrão do regimento de

infantcriin.n.° 24, sob o com-

mando dio sr. tenente Santos,

Augusto?

X *banda executa áma-

nhâ, no .anseio-publico, o se~

guinte pipgramma:

allsrdüas; (Elviras, mazur-

ka, (Rodr" nes); «Musics classica»,

(Chappi); '_ Rigoleto», phantssia da

opera (Ve'Ídi); (Les fleursn, valsas,

(Waldteu «Passe calle».

"'Çartões de visita

O magnnsanios

 

  

   

  

       

   

   

 

  

    

  

    

  

   

 

    

 

  

 

  

  

Fazem nnnos:

  

PEDIÇO DO VOUGA
i Hoje,L'Lsr." D. Maria Mathiido

;l aeieira, oa' e D. Julieta da. Cos- . ' _

ta e Alma ' Alfandega-dade. A gl avura dlipegsa bebn qual

A'man a sr.. D. Adelaide da quer descripçao da lmmen-

Silva, o o s -Amsdeu Faria de Maga-

lhaes. i¡

Além,yêñ'8r. dr. Curado d'Atbayde,

BarquinhS-zp em muitos pontos este nosso

   

    

  

   

Depois às sr." D. Esther da Cruz . .

Obaby, Lis, ”;D. Guilhermina Fer- "O, ?'10 portuguez como 08 que

reim' e os¡ . _. barão do Cruzeiro Mo~ ~

gofodes; E' Ferreira Pinto Bbsto, sao' nosso porque "traveqsa

Antonio J o_ de Faris'Pereira o uma grande parte do dis-

Edmundo.. "tins Rosa.. tricto de Aveiro, vem confun-

o neomsns: .

- dir as suas aguas com as do
Regressbn ante-hontem a noite da.

sua casa dg; Carregosa a Coimbra o

sr. Bispo-c _'_e.

o normas:

Estive n'estes dias em Aveiro

os srs. Vidal_ udinote sua esposa, dr.

Custodio Müns Henriques, Manuel

Maria. Amaüb', Antonio ds Brito Ps-

reira do Emma. Antonio Carlos Vi-

dal, D. Joãolpi'Almeidn, Abilio Tran-

coso, FrandF'eo dos Reis Canedo, e

João Añ'ons'dldt'ernandes.

.non se _ _ A _

'fem esta 'bastante inbomníodà-

do de saude o sr. Jorge do Faria e

Mello, nosso sstimavel patrloio e um

dos quarenta maiores contribuintes

do concelho.

á Em Vizeu tem tambem passado

mal de saude o noSso patricia e ami-

go, sr. Silverio Rogelio. Themudo.

â Está melhor o sr Miguel de

Araujo, inspector de fazenda e antigo

delegado do thesouro n'este districto.

â Está. restabelecida dos sous in

commodos o dr. dr. Francisco Antonio

Pinto. Folgamos,

2 Melhorou a sn' D. Rosa Ferrei-

ra. Leite, gentil filha do sr. Domingos

José dos Santos Leite.

â Adoooeu um filhinho do nosso

patricio e amigo, sr. Sisnando Maia,

que se encontra já. felizmente melhor

2 Tem passado incommodado nos

ultimos dias, mas está. hoje felizmente

melhor, o nosso amigo e distincto col-

lsborsdor, sr. José Reynaldo Rangel

de Quadros.

O ALEGRIAS NO LAR:

Pela sr.. D. Ignez Pessôa foi pe-

dida para seu ñlho sr. Manual Eduar-

do Pessôa a mão da sr ' D. Maria das

Dores Salgueiro, gentil irmã. do nosso

amigo e digno director do «Asylo-es»

colaldlstrictaln, sr. padre Lourenço da

Silva Salgueiro.

As nossas felioitações e votos po-

las suas felicidades.

+__

Noticias religiosas

tuguez porque,ao contrario de

tantos outros que banham 0

paiz, nesce em terras portu-

guezas.

Mala do Sul

   

mas; 25 7

vinda d'ahi a Lisboa da com-

missão encarregada de entre-

gar ao sr. conselheiro Castro Mat-

toso o diploma de socio honorario

qiie causou engulhos a certa gente.

A verdade é que a commissão,

depois de se desempenhar d'aquel-

la. missão honross,tractou tambem,

junto dos srs. ministros do reino,

marinha e obras publicas, de ou-

tros assumptos de interesse vital

para essa terra, tses como o sub-

sidio para as obras do Novo-hospi~

tal, o regulamento do serviço de

pilotagem, o caminho de ferro do

Valle do Vouga, a elevação a ceu-

tral do lyceu, e a avenida do largo

do Terreiro á. rua Direita de essa

cidade.

Em casa do sr. conselheiro Jo-

sé Luciano foi ella, com preterição

de alguns iigurões que já lá esta-

vam á eSpreita, immediatamente

admittida á presença do nobre pre-

sidente do conselho, que a acolheu

com extrema afl'abilidade, e pro~

metteu tomar a seu especial cuida-

do a prompta realisação de todos

aqui-lies melhoramentos.Fazem-se já preparativos pa-

ra a procissão de Cinza,

que n'este anno deve ser posta

na rua com extraordinario ex-

plendor, visto como ha dois

annos o mau tempo estorva

de fazer-se.

E›pera-se grande concor-

rencia de forasteiros dos arre«

dores du cid-.ide e dos pontos

mais afastados do dislricto, a

muitos dos quaes servem os

tramways que quasi de conti-

nuo aqui chegam.

-__.__.__+---

Novidade

dido quando soube que o projecto

da avenida sacriticsva desnecessa-

riamente parte do convento das

Csrmelitss.

Sem tocar n'esse ediiicio. que

bem pôde ser considerado um mo-

numento nacional pelas preciosida-

des artisticss que ainda contém. a

avenida tica sind¡ com uma largu

ra muito mais que bastante para

embelesamento do local e commo-

didade do transito. Pelo contrario,

ficando com a largura projectads,

e que é todasdoTerreiro onde des-

emboca, as suas despezas de cons-

trucção e de expropriações seriam

enormes.

Bem fez, pois, a commissão em

vir esclarecer aqui_ essa questão,

que podia passar despercebida.

Sobre o caminho de ferro do

Valle do Vouga, ficou tambem a

connrissão sabendo que, ao con

trario do que teem espalhado per

ahi os novelleires por oiiicio, nada

hs resolvido, pois que é positivo

que os concessionarios (7) nada fa-

zem, e o governo nada pó'de fazer

tambem emqnanto não declarar ca-

duca essa concessão.

Mas o quê convém explicar ps-

Para a empreza successora do

sr. Martinho Girão, que es-

tá. montando uma alquilaria

de primeira ordem, chegou

agora uma linda parelha de

cavallos,_ uma victoria e um

coupé, com rodas cobertas de

«cautchucm E' uma novidade

entre nós.

O vehiculo terá decerto

grande procura,pois é commo-

do como nenhum outro.

 

sidade das margens e da belle-g

za da paysagem que oii'erece

 

oceano, na nussa barra. e por-.

l

da «Associação commercial» parece .

sas obras que representam o trabalho prrsovc-

rante d'llguns seculos e nos invilum d tenaci-

dade e so esforço pela inspiração de tradicçdss

!nurses superiores, pelo exemplo que nos lsgam.

Mas, quando lses lundainvntos, embora do

maior peso, ndo houvesse para sermos não só

csutelosos mas ntó avnros em apagar os restos

do passado, uma simples quando economica de-

voris convencer-nos onde porventura um bem

entendido amor pstrio nos iultssse.

'Nilo se coniprclicndo leveza d'nnimo que

sniquille uma obra que os meios pocunisrios do

nosso tempo dililcilments nlcsncnnsm restlsar

Por estas consideraçüus d'onlem geral, e

csmmuns so governo dos povos l'tVlltsitllOS e res-

peitados estrupulosaments em todas u nnçlm

adenntsdss, ainda mesmo n'squcllus mais avan-

çadas, o convento du¡ Curmelits¡ deveria ler

conservado. Mas. se atlenlsrmos na situaçao par-

ticular que tomou entre os cdiilcios da cidade

itÍAveiro, o seu dcsappnrecimento importaria

naus¡ a extincçáo do derradeiro vestígio da gran-

deza d'outros tempos. Toda a historia do duen-

.io d'Aveiro, lilo Interessante nos animes da

nossa patrismllo tem hoje na cidade senao aquel-

lsv paredes n ¡tlestsr materialmente o que o¡

archives guardam escripio.

Accrcscentemos que srdeu o Paço dos his-

pos, que srdsu o convento da S. Domingos, que

se destruíram os convenlos de sn e do Carmo,

que dessppsrecsram as portas e murclhu, ho¡-

pitses e ss eprejss do Espirito Sento e S. Mi-

guel, que o palacio dos Almeidinhs¡ devsppsre-

ccu s das demais casas lidslgss pouco resta;

sltentomos n'ests deslroçu, conducente s con-

vencer cs estranhos de que Aveiro nunes pas-

sou d'ums terra de pescadores sem logar no¡

grandes feitos e nas grandes paginas nacionsos;

invoqusmoso testemunho dos homens de bos id,

e ellos que digam se o convento das Curmclitu

pode ser destrmdo sem dcsIlouro pura n nossa

gornçtto, sem que um luturo esclarecido lhe ini-

pute tristissimss responsabilidades.

B' n'estes termos, Senhor, que vimos pe-

dir n vossa magestade, que pelos seus ministros

se opponbs ao desnppsrecimcnto d'umn joia da

cidade d'Avsiro, que por sua vez o uma das

mais lindas joias do reino de vossa magestsdc.

  

   

   

   

    

  

        

   

   

          

    

  

                 

  

C. Mattoso, o diploma de so-

cio hororario da mesma asso-

ciação e ao mesmo tempo tra-

tar de differentes assumptos

de verdadeiro interesse para

esta cidade e districto, advo-

gara tambem alli o estreita-

mento da projectado/avenida

do Terreiro. Os factos não se

passaram bem assim.

A direcção da «Asssocia-

ção-commercial» até hoje ain-

da não discutiu a convenien

cia da nova arteria, nem tão

pouco as condições em que a

mesma foi projectado; porisso

não se occupou do assumpto

o que n56 quer dizer que omi-

ta o seu parecer, sempre pa-

triotico e desinteressado, na

questão. que está interessando

vivamente a cidade.

Na occasião em que foi

procurar o sr. ministro das

obras publicas, acompanhada

pelo sr. conselheiro Castro

Mattoso, é que este nosso prc~

sado amigo e desvelado pro-

pugnador das cousas d'Aveiru

apresentou uma representaçãu

da direcção da irmãilade dc

Nossa Senhora :ins Dores, ere-

cta na egreia das Carmelitas,

em que se pede a conservação

integral do templo c convento

aunexo, cruamente ameaçados

pelo proiecto da nova avenida

_ ea modiñcnção d'este.

Escusado é dizer 'que osr.

conselheiro Francisco de Uau-

tro se mostrou deveras inte-

ressado por que a represen-

tação fosse attendida, comoé

de fé que será, pms é justissi-

mo o que n'ella se pede, como

melhor se pode ver de eeu con-

theudo, que é o Seguinte:

         

  

        

  

  

  

  

                 

   

   

  

as intrigas e mexido todas as in-

Huencias para que o traçado d'esse

caminho de ferro soffra uma va-

riante, _sendo desviado do seu cur-

so natural, curto e barato, para ir

passar por Aguada!

O espirito interesseiro e absor-

vente, manifesta-se em tudo.

Q Ainda se não sabe qual o

juiz de direito que irá para essa

comarca substituir o actual, que já

terminou o seu sexennio e serviu

com a competencia, nobreza e ele-

vação que tanto o distinguem. Pare-

ce que as maiores provabilidades

são para o sr. dr. Oliveira Guima-

rães, que foi juiz em Albergaria,

e está actualmente em Alcobaça,e

que é_ um distincto magistrado.

'O sr. dr. Ignacio Monteiro,

que é tambem um illustradissimo e

integre juiz, talvez vá para Anadia,

d'onue o actual é promovido para

l.R "sch dos Acôrcs. _._

A recits no thestro da Trin-

dade. pelos estudantes da Escola-

medica, em homenagem a Alfonso

Taveira, decorreu animadissima,

com chamadas enthusiasticas ao

sympsthico emprezario.

*k Reuniu hoje a commissão

nomeada para estudar os meios de

desenvolver a navegação entre s

metrepole e o ultramar. Tratou das

carreiras para a Africa-oriental e

da proposta de uma casa ingle-

zs a tal respeito.

Afim de conhecer da ne-

cessidade da abertura da no-

va avenida e bem assim do

projectado córte no edificio do

antigo convento, veio ~hontem

 

da Silva Ribeiro, que durante

bastantes annos e com reco-

nhecida competencia exerceu

aqui as funcções de director

das obras publicas do distri-

cto e que hoje faq parte do

conselho superior de obras pu-

plicas. O distincto engenheiro

Senhori--A din-crua ds irmadndo ils Se- Y“.ltou dçmoradauiente. o ed¡-

nhcra das Dores, erectii em Aveiro, no extinclo (10101 85hlnd0 d'un¡ muno bem

J convento das Cnrmelitas. vein respeitosa e con impressionado com o estado

' iladamente implorar o auxilio de vossa mapas-

_-'__.__-_ tada para a proteger na conjuuvtura em que cor de conservação em que este 86

Mindezas re risco de scr expulsa do seu antigo e encanto acha e pelo irreprehensivel

 

S. ex.a mostrou-se surprehen nuno ill'llt'l'lül' e nos mezes de julho a

ra ahi é que se tem tecido todas amigo, sr. cone. Francisco de

ae ser elevado :i conde do Cabo de

Santa Maria o nosso illustre amigo

c patricio, sr. visconde do mesmo titu-

lo. As nossas jubilosas i'clicilnçõcs.

- A carnara municipal attendeu

solicita ao nosso cdiilo quanto a lim-

peza do largo dc nulo Antonio.

A junta dc obras da barra e a (lc

parochiu da freguczia da Gloria e que

carecem de mais uma recommcndação

para mandarem proceder, respectiva-

mente, á limpeza do canuo de esgotos

dOSCojo c do adro da cgrejn dc S. Do-

mingos.

_ -Concluiramjá as obras do rcpa-

ração da rua do Passeio, que ticou bem

e como poucas da cidade

- 0 imposto do real d'agua no

districto de Aveiro rendeu no me¡ de

janeiro lindo 10:00351583 reis ou mais

2835712 reis do que em egual mcz do

 

   

  

  

  

  

  

   

  

  

         

  

   

  

 

dor domicilio.

Para alargamento das ruas da cidade, ela-

borou-se um projecto que segue seus tramilcs

nas repartições do esta-.lo campelentea e envolve

a demolição do convento das Cnrmclitas, um do¡

ral-os monumentos que ainda agora attastnm na

cidade a sus grandeza passada s servem de do

cumenlo brilhante para n sua historia.

Seja qual tdr o interesso proprio d'esta Il'°

mãdade. qun a privação d'aquelles bens ohrips

ria a dissolver-se, mais nos move nn- supphcu

que agora dirigimos n vossa mngeslado a mágon

profunda pela ameaça de valores publicos pro.

cinsos do que n vida ou a morte da corporação g0 monument0 digno por t0-

cuja prosperidade nos compete zelar. ; ' . _

A destruiçso do convento das Csrmelitsa dos o' titulos de se¡ conserva

seria, se por desgraça, em que não podemos do, e que na Cidade .lavra, Q

crõr, se consumnne, uma loucura it'aquellas que maior desgosto por se querer

em Portugal os tempos de exaltação revolucio- . . .

narisjustilicaram, Mio sem o protesto de ho m““lar 3533 rellqma dO P88-

mem eminentes, mas que os mais elementares B a ] '

principios de civismo eondsmnsm, hoje. n'ums ado' que e c mma .egre-la e

epoca serena, perteilamcnle consciente da signi. convento das Carmelitas.

tlcsçdo intrínseca das cousas onde se encontram a e t

os Iignses ds continuidade d¡ vid¡ publica dos .Nuno r ga ciúmes o n°880

,um . do ..u em“... aporo, o nosso aliás fraco con-

Em qualquer ensejo, um passo d'ests us- r

turezs seria para meditar. Não se quebram lo- cu sol a tudo que represente

visnsmsnle os ellos que prendem o passado ao um melhoramento 011 um pro-

presento sem o risco de dmvsirsro espirito pu- a

blico, educando-o no desrespeito que amanha gre“o a nossa terra'

fará a. obras do hoje o que nos [iremos às de AChamOÚ Justo que !e abram

hontem, no mesmo ímpeto de desprsso. novas run¡ e se regulari_

sem as antigas, mas tudo se

pode e deve fazer em condi-

ções aceitaveis e sem necessi-

dade de destruir o que merece

serconservedo.Por isso nos re-

illss esses motivos. vàlidos em todo o mo~

mento. adquirem um poder singular quando con-

voltsmos contra a construcção

da nova avenida nas condic..

veniencis algums impõe ou sequer aconselha pro-

cedimento didarsnio. Ora, no caso do convento

du Csrmelilas d'Avsiro, nenhuma vantagem co.

nhocids indios s necessidade ds o demolir. To-

das as reformas materisos da cidade que estão

em projecto, todo o alargamento de mas e pru-

çasnue os apontam como indispenssvsis, tudo

poderá realissr-so sem tocar no convento du

Csrmelius, antes pondo-lhe em evidencia ossu

valor historico e aristico Quer consideramos '

s questão pelos beneñcios 'da viação publica. ções em que eatá projectada'

.um de pouco movimento n'squelle local,sti'u- porque além de representar

um grande dispendio de capi-

tal, que pode ser empregado

com enorme vantagem em

obras mais urgentes e necessa-

rias, vao destruir um edificio

ue no nosso meio é unico e-
. . P_

la sua physmnomia nobre sois-

tentists, pela sua boa conser-

vação e pelas multiplas appli-

csções que pode vir s ter.

  

   

 

   

   

             

   

   

          

   

 

socio e boa ordem em que en-

controu tudo.

Consta-nos que o delega-

do aqui do :Conselho dos mo-

numentos naciowiaes» está. a. or-

ganisar uma desenvolvida ex-

posição sobre o mesmo assum-

pto, visto tratar-se d'um anti-

junriro 35:6615568 reis ou mais reis

i:052§9i3.

-A academia de Coimbra solicitou

feriados para quinta-feira, sexta e sab-

hado antecedentes às ferias do carnaval.

_- Vicrnm novas varas dc porcos

alemtejanos, nedios e bem tratados.

Custo a peso, 36700 a arroba.

M

   

    

   

   

 

José Mai-la Soares

Medico e cirurgião pela «Escola

medico-cirurgieas_do Porto

Consultas das 8 ils ás io da manhã

cda t na ásgdstarde

CLINICA GERAL

ponavmonlo -Rua dos Marcadores

ManAnA=Rua da Alfandega

AVEIRO

tado dos centros ds commercio. quer s encare-

mos sob Iingslos tino de atormoseamenio, tudo

deduz s deirnder s conservação d'sqnslls capi-

tal, importante mural e economicamente. v

Ds sua importancia como obra d'srts não

resta a menor duvida; que n'squeltu elsustrov

s n'squsllas paredes se encerram de formular-

chitectonicas bollss e curiosu é innegst el. Des-

truil-o sería converter em pó um grande livro

d'ousino em que gangues successivss, em dila-

tados annos, bio-de encontrar site lição, pro-

veitosa e pratica;

Tao pouco alguem d'snimo sereno e intel-

iigencis culta poder¡ basilar Io reconhecimen-

to do que signiñcsm pm s vid¡ dos povos e¡-

W

.l nova avenida do Terreiro

Disseram alguns collegas e

com elles o nosso solicito

correspondente da ca pi I al,que' a

direcção da «Associação-com-

mercial» que foi a Lisboa en_-

tregar ao nosso respeitavel

x

meupoidadbo ore Francisco-

 



›tes...

dor-nal da terra

a' l-'olhinha aveia-en-

se-.Dia 25-A meza administra-

tiva da confraria do Senhor Jesus

do chdito reune e resolve dar co-

meço ã edificação d'uma nova sa-

christia.

g* 0 conselheiro Castro ilalto-

apresenta à camara de que é illus-

tre meinbroa representação danos-

sa «Associação-commercials contra

as propostas de fazonda.

Dia ::ã-Espalha-se a noticia

da mobilisação do exercito para

guaruecer as fronteiras inglesas,

noticia que é recebida com des-

gosto e protestos veheiuentes. 'r

Dia 27-Veem ao mercado pe-

quenas laiupreias trazidas nas aguas

revoltas do Vouga até ã ria, onde

são pescadas.

a' Gera o projecto da creação

de um novo collegio para educa-

ção de creaoças.

,0“ Começa a fallar-se na cons-

tituiçao d'uina sociedade para ex-

ploração do fabrico de conservas

em Aveiro ou S. Jaciutho.

Dia 28-Varre a cidade uma

nortada Violeuta.

' g' ftealisa-se, apesar d'ella, a

procissão dos Passos da Vera-cruz.

Dia 29-Volta a borrasca. A'

tarde ainaiiia, e tem logar a pro-

cissão dos Passos da Gloria.

_ Festa de creançao.-

Por iniciativa de algumas senhoras

da nossa sociedade elegante, deve

realisar-se n'um dos proximos dias

de carnaval uma reunião dançante,

nas salas do eriiio-gymnasio-avei-

reuse, para creauças, que se apre-

sentarão em Costume.

O baile c de subscripção entre

os concorrentes. havendo premios

para os pares que se apresentarem

melhor e melhor dunçarem.

E' a primeira festa de creanças

que se reahsa entre nós, e deve

ler largamente concorrida.

Apuramento gol-alw-

Na conformidade das disposições le-

gaes, realisou-se na qumta-l'eira ul-

tima, na sala nobre dos Paços-do-

conceltio, a reuniao dos presiden-

tes das assembléias primarias da

eleição de deputados elfectuada em

12 de fevereiro, procedendo, soh a

presidencia_ do sr. presidente da

camara municipal d'este concelho,

ao apuramento geral da votação no

. circulo, que deu em resultado a

eleição de 5 deputados pela maio-

ria progressista, e mais 2 pela uti-

noria regeneradora.

0 acto correu sem incidentes.

Março.-Para o mez de mar-

ço, que começa a quarta-feira e

termina ã sexta, predizem-se tem-

- postados, aguaceird's e furto volu-

me de aguas nos rios.

Longe vã o agouro. A «Fei-

ra-de-março», que abre em 25,

quere-a a geueiiae dores da nossa ter-

ra de ceu azul e iimpidas corren-

:le Beja o nosso patricio e amigo, ro na quarta-feira ultima, ;sendo

distincto magistrado, sr. dr. Luiz aguardada na estação pelas pessoas

Pereira do Valle Junior. qne do seu regresso tiveram co-

a' Foi tambem promovido a nhecimento.

juiz de 2.“ instanciae nomeado pa- Mercados. - A começar

ra a Relação dos Açores o antigo hoje e até ao fim do mez, devem

juiz d'Agueila, sr. dr. Antonio Rodri- verificar-se os mercados: dos Vin-

gues d'Alineida liibeíro, sendo no- te e cinco, na Moita, Anadia; Vinte

meado para aquella comarCa o sr. e seis. em Angeja; Vinte e site, em

dr. .lose de Mattos Viegas e Lima, Fermentollos; e Vinte e oito, no

juiz de Fundão. llhoie, Cojo.

'r Foi tambem transferido do lnstruoçãor-Foi contem-

Pico para a comarca de Ferreira do plado com o premio de 606000 reis,

Alemtejo o sr.visconde da Olivã, fi- a que tinha iuconlestavel direito

lho do sr. commendador Christo- pelo zelo e aptidão com que se

vão Cardoso d'Aibuquerque Bara- tem sabido desempenhar do cargo

la, prestigioso chefe do partido de professor, que exerce na escola

progressista em Campo-maior. da Vera-cruz, d'esta cidade, o sr.

Associação locoes.- José Casimiro da Silva. Folgamos e

O Club-das-galfitos realisa hoje. no felicitamoI-o.

theatroAveirense, uma reunião dan- Caça.-Baixou do ministerio

çante para que fez largos convites do reino ao governo civil ii'este

e para a qual preparam garridos districto o pedido de uma nota dos

costumes as nossas gentis tricanas. dias em que começa e termina a

A direcção teociona offerecer- prohibição de caçar e das especies

lhes llnos serviços, especialmente de animaes que n'essa proiiibição

preparados n'uina das melhores se comprehendem.

Confeitarias da cidade. Tranuferencia. - Foi

J 0 ¡Marão-artistico Vae fazer transferido para Evora o sr. Ma-

tias suas salas a iustallação do gaz nuel Eduardo Pessôa, sub-chefe fis-

de acitilene, e realisa tambem na cal dos impostos aqui em serviço.

nciie de hoje uma reunião que de- E' natural, porem, e de justiça,que

ve ser por egual forma concorrida o zeloso empregado seja collocado

e alrahenir. em melhor situação.

Obs-as publicam-Vac Camara municipal.--

ser auctorisada a expropriação de Em virtude de ter de proceder-se

varios terrenos para alargamento ante-homem 30 apuramento 8673'

da estrada de Anadia a Mira e Poia- das votações d“ CMVM "ão PW(Ie

res_ elfcctuar-se a sessão municipal que

g* A direcção das obras publi devia ter logar n'aquelle dia e no

cas de Avmro solicitou auctorisa- mesmo edificio.

ção para adquirir 800 arvores pa- «Feira-de-morço».-

ra as estradas da ij* secção, em Proseguem com actiVidade os tra-

Paiva. balhos do aburracamento para o

.a Fo¡ auciorisada a mesma nosso grande mercado de março.

direcção a executar, por admiiiis- J' Apesar db' eXllnClU 0 PHS“

[ração directa, os trabalhos de re. para pedido de barracas, ainda con-

paração no ramal da estrada para tiouain a vir requisições quasi to-

Santo André. dos os dias.

5" Foi solicitada nova verba “+-

para prosegoimento da reparação '

da ponte de Angeja.

É vae ser "parada a curada Jornal-da-manhã Lisboa-Ones

do Uuteiro, Mogofores, a estação so Presado (”nega o campeãodus

províncias, um dos mais bem redi-
do caminho de ferro do mesmo

gidos e conceituados periodicos da
nome.

Em torno da cnnce' imprensa da província e dos mais

considerados jornaes do partidolho e districto. - 'l'eeiu-se

dado casos de influenza e sarampo Progress-ls“, entrou no 54.o ,mm

da. sua existencia.em Alhergaria-a-velha.

a" Tambem em_Eslarreia _ tem Desejamos ao venerando e res-

grassalm com "umsldade a gr'ppe' peitavel confrade, que muito se re-

commends pela seriedade e eleva49" Esteve em Alqueruhim tra-

ção dos seus processos, e que étando d'assumptos referentes á no-

va egreja,o.digno director _da «Es- tambem dos ,na-,s anügos jornaes

Cola industrial», sr. Fraucrsco Au- do Pan, largos “nos de prospera

existencia.
gusto da Silva Rocha, encarregado

Jornal de Penafiel:
de rever a planta da mesma.

__ Çampgâodm-pmoincias_ _-Este
J' Visitou hontem, em automo-

vel' a 'Falem' da¡ Fermentclm'¡ nosso presado college avéirense,

s. m. a rainha, sr.l D. 'Maria Pia.

«Associação commer-

cialn.-Regressou de Lisboa, sa-

tisfeita pela promessa que obteve,

nos diii'erentes miuisterios que per-

correu, em favor das representa-

ções que levou, a commissão dele-

gada da nossa «Associação commer-

cial», portadora do diploma de so.

cio honorarlo com que em sessão

recente distinguiu o nosso illustre

amigo, sr. conselheiro Castro Mat-

Ioso.

Acompanhada a todos elles pe-

lo digno par, foi tambem por sua

ex.“ introduzida em casa do nobre

presidente do conselho de minis-

tros, sr. conselheiro Luciano de

Castro, a quem expor. a necessida-

de da elevação de cathegoria do

lyceu de Aveiro, sendo-lhe ailirma-

da a boa disposição em que sua

ex.“ está de fuel-o.

A coinuiissão, a que presidia

o dignissimo presidente d'aquella

agremiação local, sr. Domingos Jo»

se dos Santos Leite, e que foi all¡

cumprimentada por muitos patri-

cios nossos e aColhida com capti-

vautes demonstrações de estima e

de consideração, regressou a Avei-

 

   

   

  

   

  

   

   

  

 

    

   

   

          

   

  

   

   

   

  

   

   

   

  

 

  

          

  

        

  

    

  

  

   

 

   

  

    

   

   

 

    

  

 

   

   

 

   

 

    

   

  
   

 

   

  

    

  
   

 

   

   

   

  

 

do partido progressista, entrou no

54.” anno da sua. existencia, pelo

que 0 felicitamos.

Do Ovarense:

Pela magigtraturá._
Anniversario. O bem redigido

Foi transferido da comarca de Arou-

ca, onde lia pouco havia sido col-

locado por promoção, para a de

Valença, o nosso presado amigo e

iutegerriiuo JUIZ de direito, sr. dr.

Manuel Nunes da Silva.

a" Para Arouca, que lhe cou-

be por promoção tambem, vae o

sr. dr. .lose de Sousa Mendes. que

aqui exerCeu com superior criterio

o cargo de delegado do procurador

regio.

_a Tomou liontem posse do car-

go de juiz da tielaçao do Porto o

antigo e digno jutz d'esta comarca,

sr. dr. Alexandre de Sousa e Mello.

.a Reassumiu as suas fiincções no

tribunal Judicial d'esta Comarca,

que interroiupera por motivo de

doença, felizmente debelada jã, o

moritissimo juiz, sr. dr. Francisco

Antonio Pinto.

.e Foi promovido a juiz de 1.a

classe e nomeado para a comarca

províncias», de que foi redactor-

fundador o grande e popular libe

ral Manuel Firmino d'Almeida Mais,

de saudosa memoria, completou o

seu õ3.° anniversario.

Felicitamos o college pelo seu

anniversario.

 

O tempo e a agricultura

eio a chuva, mas em deminuta

V quantidade. Aque cahiu,porém,

fez bem ás sementeiras em geral.

Oxalá venha mais, quanta baste pn-

ru uma rega abundante, voltando

depois o bom tempo com melhor

temperatura.

;F Communicações de fóra:

De Alcanhôes:-Os agricultores

receiam que o estado actual do

tempo se prolongue, o que muito

os prejudica.

g* Os vinhos teem-se vendido

desde 400 a 500 reis o dupiilc de-

 

M

Fontaine, conselheiro exami-

nador. Reservou, porem, o pa-

pel mais activo, o do promo

tor do processo, para um Cer-

to Estiver, um dos seus cone-

gos de Beauvais, que o havia

seguido. Achou rasõus para

gastar um mez n'estos prepa-

rativos, mas afinal, tendo o

moço rei Voltado a Londres (9

de fevereiro), \Viuchesteiy trun-

quillo por este lado, tornou

activamente ao processo. Não

contiando em ninguem para

fisciilisar, entendeu que era

muito melhor cuidar elle mes-

mo d'isso, est ¡belecendo-se em

Ruãc para ver como Cauchon

o instruia.

A primeira cousa a fazer

era captar o frade que repre-

sentava a Inquisição. Cauchon

tendo reunido em casa de um

Conego os seus assessores, pit-

tos, em Ruão. Fez sentar a seu

lado o vigario da. Inquisição,

começou por uma especie, de

consulta com oito doutores li.

cenceados 'ou mestres em ar-

tes de Ruão. Mostrou-lhes as

informações que havia colhi

do sobre a donzellu. Estas in-

formações, tomndns antecipa

demente, e devidas aos cuida

dos dos inimigos da aceitando.,

não pareceram suflicieutes nos

legistas ruanenses. Com eii'ei-

to, eram de tão pouca. monta,

que o processo, desde o pri-

meiro instante definido, se-

gundo estes maus dados, pro

cesso de magia, tornou-se um

processo d'lteresia.

Para conciliar estes nor»

mundos recalcitrantes, para os

toner menos supersticiosos na

formação dos autos, Uauchon

nomeou um d'ellos, João dc la

antifumo “CiiiPiiil tis ironias.,

  

'José Beirão

 

(De Michelet)

IV

o PROCESSO-JOANNA RECUSA

SUBMETTER-SE Á EGREJA

«Que a conduzissem não

queria dizer que a entregas-

sem ao juiz ecclesiastico; con-

ñavam-n'a sómente ficando

salvo o direito de rehuvel-a

caso não a julgassem culpa-

da.› Os inglezes não arrisca-

vam cousa. alguma; Joannanão

podia escapar á morte. Senão

fosse pelo fogo, seria pelo fer-

ro. '

A 9 de janeiro de 1431,

Cauohon deu começo aos au-

calitro, e ha. ainda muito para ven-

der.
   

     

   

  

   

   

  

   

   

 

po e por isso falta de pastagens.,

estão os gados quasi sem procura

e por preços diminuiisimos.

produzindo granda mal á lavoura a

prolongada estiagem que atravessa-

mos. A maior parte das nascentes

estão totalmente eccas.

hortaliças nem penso para o gado.

O milho, principal alimento dos po-

bres. está caríssimo e a crise de

trabalho é medonha.

melhores, teem-se vendido em pe

queiia quantidade, a 14 e 155000

reis a pipa, e no mercado local os

generos regulam pelos preços se-

giiintes:

dito amarello, 640, centeio, 630;

milho alvo, 600: feijão branco,

600; e azeite, 4d“200 o almiide.

 

da Soledade da. Costa Basto

Caldas de Burros, uma respei-

   

 

    

   

um dos mais dencdados defensores

jornal de Aveiro, (Campeão-das-

M

jectou ainda «que descjava

  

      

  

 

  

                

   

   

  

       

De Braganca:-Devido ao tem-

De Aluno» de Cana vezesz-Está

Não ha

De l't'lla-venlez-Dos vinhos_ os

Milho branco (161,882), 060',

16000; dito amarello, 800; batata,

Sob os cvprestes

Por fallecimento de sua estre-

mosa irmã, a sr.l D. Maria

tavel senhora nossa. patricia,

lia muito residente em Traz-

os-iuontes, está de luto o nos-

so prwsado amigo e proprieta-

rio da. conhecida fabrica dc la-

niticios do Caima, sr. Joaquim

Augusto da Costa Basto.

Era em Sabrosa. o arrimo

do pobres, pois praticava o

bem em largo. escala, qualida-

de que era herança da fami-

lia, pois era filha do falleci io

capitalista e honrado cidadão,

sr. Bernardo José da. Costa

Basto.

A todos os seus, e muito

especialmente ao sr. Joaquim

da Costa Basto, o nosso cai'

tão de peznmes.

40- Por fallecimento de

uma sua tia, está tambem de

liito o nosso amigo, sr. Calos

Figueiredo, a quem acompa-

nhamos no seu pezar.

40- Fallecou em Africa o

alferes da administração mili-

tar, sr. Manuel Ferreira Qua-

resma, filho do general Fer-

reira Quaresma, aqui falleci-

do tambem ha. annos.

Foi, quando estudante, ca-

dete de Cavalieria 7, no tempo

em que este corpo aqui tinha

a. sua. séde.

O malogrado official era

ainda novo e deixa viuva e

dois ñlhinlios, que residem

n'esia cidade.

A sua mãe, viuva e irmã,

a nossas condulencias.

40- Em Villar morreu na

quinta-feira ultima o abaste-

do lavrador, sr. Manuel Viei-

ra, homem bom e prestnvel,

nosso dedicado correligiona-

rio.

O seu funeral foi muito

concorrido de irmãdades e

amigos, que os tinha em grun-

de n.° o extincto.

A sua. familia, os nossos

pezames.

ú

m________.___~__,._

Letras-Aconteclmento

iitterario

a emprezu editora (Artes &

letras¡ cuja direcção littera-

 

dres normandos e doutores de

Paris, chamou o inquisidor e

intimoii o o associar-se-lhe. O

frade respondeu que «se os

seus poderes fossem julgados

suiiicientes, cumpriria o seu

devera)

O bispo apresson-se em

declarar esses poderes muito

siiiiiciemes. Então o frade ol)-

abster-se, tanto por escrupulo

de consciencia como para se-

gurança do processo,n e que

o bispo devia antes substituil-o

por alguem até que elle esti-

vesse bem certo de que os

seus poderes bnstarium.

Por mais que dissesse não

poude livrar se; teve de jul-

gar, com vontade ou sem ella.

O que decerto ajudou a segu-

ral-o, depois do medo, foi o

abono de vinte soldados d'au-

ria pertence ao nosso college da

a Folha-da-noite n ,

Castro Neves, acabamoo de rece

her o interessante programms de

uma bibliotheca que, subordinada

á denominação geral de Livraria

classica, obras primas da filter-atu-

ra antiga e moderna, aquella. casa

vae publicar.

per si bastante suggestivo e illuci-

dativo para que aqui desenrolemos

todo o elenco d'obras que d'ella fa-

rão parte e no qual estão, além

das obras primas da. nossa littera-

tura, como as de Gil Vicente, as

dos auciores estrangeiros mais ce-

lebres como Moliére,

Shakespeare,

Lamartine, Victor Hugo, Racine,

Diderot, Byron, Goethe, Calderon,

Cervantes, Lupe de Vega, Mira

vaux e os dos contemporaneos de

nome mundial como Ibsen, Soder-

deberg, Maupassant. Da Livraria

classica, segundo reza o program-

ma que temos sobre a banca, farão

parte obras de todos os generos:

theatro, romance, poesia, 'litteratu-

ra dilatica, philosophia, etc. l

mais vasto alcance, a empreza edi-

tora resolveu publical-a em peque-

nos mas lindos volumes ao preço

de 100 reis. Sabido o facto da Hes-

panha que está. entrando n'uma

  
_ja parochial,

   

  

  

   

oortareis a cabeça» Não obs-

    

   

 

  

    

  

  

    

  

   

   

   

   

   

  

 

  

sr. Alvaro de

O titulo d'essa bibliotheca é de

Proudhon,

Virgilio, Voltaire,

manu, Tolstoi, Haupimnnn, Strin-

Para que seja uma. obra do

phase d'aspirações sociaes mercê

da util acção vulgarisndora das bi-

bliothecas baratas, que a todo o ins

tante alii estão apparecendo, de

ciêr é que o mais completo exi-

lo em resultados educativos para

o publico espere a Livraria classi-

ca, que brevemente lançará nos

mercados os primeiros volumes.

  

Mula. da Proviuoiit

  

Dos nossos correspondentes

Albergaria-a-velha. 25.

O tempo estáse tornando tais

te, tendo já hoje cuhido alguns ohn-

visros, de tarde, mas poucos. O dia

conservou-se t'rígidissimo.

Ii De novo rogamos á junta de

paroehiu providencias para. o mau es-

tudo em que se encontra. nnossa egre-

que tem o tecto n cahir

de podridão. E' um serviço util o seu

concerto.

'Oi O sr. Alvaro Guimarães encon-

tra-se em Valle-maior de visita u sua

respeituvel familia, partindo breve-

mente purs. Thomas'.

Alenquer¡ 26.

Deu se aqui um lnmentavel desas-

tre, que causou a morte d'umu cremos,

Um rapaz de 13 anuos que brin-

cava com uma irmã. mais nova, vando

uma. espingarda carregada, pegou-lhe,

apontando-a por briucudeirn e descar-

regnudo-a. sobre a. innocentc irmã,

que morreu estantamnmente. . -

O caso deu-se no quinta do Alvi-

to e tem causado emoção.

Bulsuoo. 25.

Tem aqui estado sua magostsde a

rainha, sr.'D. Maris. Pio,acompanhsda

da 81'.. duqueza d'Unhão,coronol Benja-

mim PintoI capitão Francisco Serpa,

engenheiro commendsdor Beouvalett e

comitiva.

A' chegada., em dois automoveis,

sun mugesmde foi enthusiastieamente

victorieda, bem como durante o sua.

permanencio n'esto encantadora es~

tancia.

Canil¡ ao.

Ha uma extraordinariu falta de

noticias, -le maneiro. que não isel o que

deva. dizer para. satisfazer o. curiosi-

dade dos assiguantee, filhos de Cncia

0( Nuñpnrochial egreju d'estu fre-

guezia e actuou-se no assado do-

mingo o consorcio do sr. enturu Bel-

la, do importante logar do Surrnzolla,

com o SL' Maria. da. Viuvs, Gibi. do

sr. Manuel da Mais, do mesmo logar,

e um dos mais ricos e mais series

lavradores du freguezla.

Pelos pues do noivo foi-lhes offe-

recido um Jantar. reiuuudo grande ole-

gria entre todos os convivas.

Foram muitos os discursos, entre

os quaes notei dignos da mensâo os

dos srs. José Rodrigues Pardinhn,Ma

nucl Ricardo e Antonio Augusto Ta-

veres dos Santos.

Aos noivos e suas familias dou

inceros parabens. r,

lt Hu dias percorreu esta locali-

dade um cão atacado de raiva.. Nilo

ro pelas suite fadigas, feito por

Winchester. O frade mendi-

conte talvez nunca tivesse vis-

to ne. sua vida tonto dinheiro.

A 21 de fevereiro a don-

zella foi conduzida á presença

dos seus juizes. O bispo de

Beauvnis admoestou-a «com

doçura e caridade,n pedindo-

lhe que dissesse a verdade no

que lhe fosse perguntado, pn-

ra abreviar o seu processo e

descarregar a sua consciencia,

sem procurar subterfugios.-

Resposta: «Não sei sobre o que

me quereis interrogar; pode

rieis perguntar-me taes cousas

que eu nada vos dirias-Ju-

ravrt dizer a verdade em tudo

que não tocasse nas suas vi-

sÕ-EB.

«Mas sobre este ultimo

ponto, disse ella, antes me

SOB

  

consta, porem, que aqui tenha mordi

do ninguem.

O( Seguiu hit diria para Coimbra,

aonde se encontra ainda, o distrincto

medico de Sarrazollu, e nosso presti-

moso amigo,,sr. dr. Antonio Maria do

Cunha Marques da Costa.

Cuiaba-i, 25.

Passou aqui o comboio real, con-

duzindo sua mugastudo a rainha, or.l

D, Maria. Pl¡ qo Bussnco.

Como uh havia oommunicução

oñcinl, no. estcçào só recebeu os curu-

primentos do commissnrio de policia.

Do Bassano continua sua magos-

tude u sua digressão em automovel.

ladeira-de- cumlun¡ 25.

Falleceu o sr. dr. Rodrigo Vello-

so, chefe do partido progressista n'es-

te concelho. Cuusou coustornução ge-

ral a noticia de. sua. morto pois éumn

perda irrepnravel. Homem bom, ho-

nesto e sào, todos lamentam o sua

perda, que é realmente grande.

A todos os que o choram, os nos-

pazames.

'Oi 0 tem o mudou. Tem soprudo

um norte vio onto, que orref'eoou enor-

mente o temperatura, e é agora da es-

perar que se lhe sigo. a chuva, tdo uu-

ciosainente esperada por todos.

I. Thiugo-do-Cnoem, 2.5.

Mão criminosa lançou fogo u uma

cubana onde doriuium 40 porcos, per-

tencentes a. Manuel Sobral, ou Ma-

nuel da Bica, morador na Defezu, de

Alvalade.

Oprejuizo foi total, pois morre-

ram todos os 40 suiuos, ficando carbo-

nisudos.

Esto acto selvagem deu-se no

quinta do Corona, pertencente á im-

portante a abnstadu proprietario, sr.l

D. Marianna. Infante Maldonado Pus-

snuhu, que cru dona da cabana que

ardeu. A uuctorldade proco Ie n inves-

tigações.

'Ot Veio a chuva., mas em deminu-

to quantidade. O norte é que tem rei-

nado.

Soure, 24.

Chegou a esta. villa uma força de

infantaria lõ, cominnndadn por um ul-

tares, para intervir nos tumulto¡ que

resultem a grévo dos opernilos da ia.-

bricn de Paleào, Estes, porem, mal

lhes oheirou a. fumo, retomaram o tra-

balho.

«Homem queiinarum-se algumas

glroudolas de foguetes em frente da

camara municipal, depois do apuro-

mento de Votos para deputadosdus as-

sembleias priinnrins d'esto concelho,

em que o governo obteve uma. grande

maioria.

E

0 "Campeão" lilleiario &scientifico

O GRÃO SACERDOTE DO SOL

(Conclusão)

Em Denver conseguira el-

le catechisar Miss Marian Ber-

ry, meça ardente, exaltado,

que se impoz. strictamente o

tal regimen dos dois grãos de

trigo por dia e que foi para o

outro mundo ao cabo de alguns

días. - ,

Em seguida o esta morte,

Hauish julgou mais prudente

retirar-se de Denver para o

Estado de [llinois, cuja impor-

tante populaçño de 8.800:000

habitantes offerecia. campo

mais vasto para as suas ope-

rações.

Em Chicago o apostolo

não tardou em diseobrir o dis-

cipulo ideal na pessôa de mrs.

George Gilbert. Esta. dama ha-

via desposado um muiti-millio-

uario e era ella pmpria fabu-

losamente rica. Ouvir o Sár e

ficar captivrt da sua eloquen-

cia. foi para ella obra de um

instante, e o seu ardor de neo-

phyta traduziu-se na promes-

sa da bella somma de cinco mi-

lhões de dollars para a cons-

trucção em Chicago do Tem-

plo do Sol. Mas, por desgraça.

para o mago, mrs. Gilbert to-

mara absolutamente u serio as

suas ideias sobre alimentação

 

tante levaram-n'a a jurar que

repoderia no tocante á fé.

Novas instancias no dia

seguinte, 22 de fevereiro, e

ainda no dia. 24. Resistia, sem-

pie: 'iiMuitas vezes levam a

gente á forca por dizer Inno-

centemente a verdade.:

Ac.-.bon, enfudadamente,

por jurar que diria. o que sou-

besse sobre o seu processo, po-

rem não tudo o que soubesse..

Interrogada sobre e. eda-

de, nome e sobrenome, disse

que teria cerca de dezenove

annos. «No logar onde nasci

chamavam-me Joanninha, e

em França Joanna. . . ›

Mas emquanto ao sobreno-

me (a donaella), parece que llie

custou o responder, por um

capricho de modestia feminina.

(Continua).



“entre.

 

Cortes

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fanlszia em Tecido¡ de seda para

vestidos e bluzas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de corte¡ para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

'recidos d'algodão

eomplelo sortudo para vestidos e bluzas em crepon,

plamine, zephir. pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacns para vestidos e

mais

e adstringirmse rigorosamente

ao tal regiuien dos dois grãos

de trigo quotidianos. A sua

saude, que era das mais flores-

ceutes, começou a declinar;

teve em breve de se recolher

ii. cama, não quiz tomar reme-

dio nenhum, contando com a

efliicacia soberana dos dois

grãos de trigo quotidianos e

rendeu o ultimo suspiro antes

de ter assignado a doação que

devia dar a Hanish a posse

dos milhões.

Este revez da sorte não

abateu a coragem do Sâr. Os

milhões da outra adepta, miss

Rensse, não tardaram em con-

solal-o.

Miss Reusse começou por

jejuar durante quarenta dias

e este acto de fé e de vontade

fel-a proclamar eleita das elei-

tas. Então deu quanto possuia,

dinheiro, joias; vendeu os seus

bens e não guardou nada pa-

ra si. O thesouro do sol arre-

dondava-se com o producto

d'esta e de outras conversões;

o Sâr gerente d'esse thesonro

sem responsabilidade, não em-

pobrecia, como pódem suppór.

Miss Reusse quiz, porem, ten-

tar outra quarentena de absti-

nencia_ completa. Foi um de-

O cerebro da pobre mulher

desarranjou-se. Sua irmã. teve

de a metter n'um asylo. Os se-

ctarios do novo culto quizeram

oppôor-se a esta resolução e

apresentaram-se
em massa no

.hospicio para tirar de lá. a sua

correligionaria, pretendendo

que ella só podia curar-se por

uma observancia mais pontual

das regras do culto. Os tribu-

naes tiveram de intervir, um

exame medico foi ordenado

e revelou o estado de insa-

nidade sobreaguda da inteliz.

Forçoso se tornou internal-a.

n'um hospicio de alienados.

Quando Miss Reuso foi

transportada por ordem das

anctoridades para este estabe-

lecimento, os adoradores do

sol, em numero de alguns cen-

tenares, qnasi exclusivamente

de mulheres, dirigirem-se pro-

cessionalmente ao domicilio do

Grão-sacerdote em Lake-park,

avenida do Palacio. Ahi pou-

de todo 0 Chicago assistir a

uma scena inolvidavel. Os bra-

ços ergniam-se para o Sâr co-

mo para um Deus; todos que-

riam tocar-lhe no facto, beijar-

lhe a mão. Elle estava radio-

eo.

Parece que a policia ame-

ricana acabou por achar que

a brincadeira durou já. bastan-

te e que o Sâr terá, de respon-

der perante os tribunaes por

exercicio illegal da medicina.

Absolvido ou condemnado, o

propheta nada tem a recear.

Quando mesmo os tribunaes o

condemnem, no dia em que

sahir da prisão será acclama-

do pelos seus fieis como um

martyr e o seu prestígio an-

gmentará ainda.. . .

_-__-
___*-

-__

Jornal de fóra

!L Russia e Japão.-

Escrevem de Sachetem:

(A linha defensiva japoneza es-

ggg-xx» LEM
j Esla casa tem sempre ns ultimas novidades para as dnaseslaçõcs do

para. vestidos

  

vos.

preto.

fatos de creança.
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Confecções, modelos completamente no-l

Cofins ¡nglezeo, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, flchus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão fio d'Esoossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de reclame

Glacés em todas as cores 3950 reis ometro.

Seda pougee 40,““60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

   
  

tende-se em frente do nosso llan-'

co direito, ao longo dos cursos do rito.

Hun-ho e do Liao. A nossa cavalla-

ria vigia essa linha e uma das suas

patrulhas, que perseguia uma ou-

tra japoneza, achou-se de repente

em presença de uma forte esqua-

dra de infantaria inimiga em Siao-

sian-tses. Os russos retiraram-se

logo para logar seguro. 0 bombar-

deamentc feito pelo centro japooez

torna-se mais violento de dia para

dia. Notou-se que grandes peças

de sitio se acham collocadas nos

trabalhos de fortilicação de camp' -

nha feitos na collina de ilo-tha-l "

'l'udo está em socego na ala esquer-

da. N'essa região, os japonezes

teem, aparentemente. retirado pa-

ra sul. As musicas de dois regi-

mentos deram recentemente um

concerto em Lin-chinvpu, mesmo

ao lado das linhasjaponezas. Osja-

ponezes, ao ouvirem a musica, ces-

sarain logo com o fogo e, por va-

rias vezes, applandiram enthusias-

ticamente diversos trechos».

Faltou-lhes dançar. . .

3( Antes da guerra russo-japo-

neza, quando a Corêa ainda sonino-

lunta e tranquilla gosava a sua ma-

gnifica paz. um c0reano, de vistas

largas, solicitou a concessão d'uma

linha ferrea de Seúl a uma cidade

distante.

O mandarim, proximo parente

do imperador Yi, a quem apresen-

tou a sua idea, não percebendo

bem a largneza e vantagens do

projecto, pediu varios esclareci-

mentos.

Entre outras coisas, explicaram

the que os empregados publicos

em vez de levarem 6 dias'ne via-

gem, passariam a fazei-a em 20 ho-

ras apenas.

E logo, o mandarimz-Nada, na-

da! Ficam com 5 dias e 4 horas ll-

vres para conspirar conlra o go-

vernol

E o caminho de ferro não se

fez. . .

Coina¡ ¡liver-sao. -Es-

crevendo acerca de certos homens

que teem a mania de andar à pro-

cura dos echos, um jornalista fran

cez conta a seguinte historia: «Um

negociante, que enriquecera, aban-

donou o commercio, indo viver pa-

ra os arrabaldes de Paris, onda

comprara uma magnifica proprie-

dade. Ora o sonho querido d'esse

homem era possuir um echo e, co-

mo o não tinha, imaginou collocar

por detraz de um tul'o hds plantas

um camponez que, quando alguem

gritava no parque, repetia as ulti-

mas syllabas das palavras pronun-

ciadas. Um dia, porem, depois de

um copioso banquete, o proprieta-

rio da linda vivenda trouxe os con-

vidados para o terraço, depois de

ter dessimulado atraz do arvoredo

o echo humano. O homem preten-

dia assombrar os seus hospedes e,

porisso, exclamou com toda a for-

ça dos seus pulmões:

“Echo, estás la?

-Sim, senhor, respondeu o po-

bre camponez, mais compenetrado

da delicadeza devida ao seu patrão

do que de intelligencia com que

devia desempenhar o seu cargo.

3( Os perfumes, segundo um

jornal parisiense do correio de

hoje:

O almiscar tem uma grande in-

fluencia sobre a sensibilidade e

amor das mulheres. _

A rosa torna-as avaras, irrasci-

veis e alltvas.

0 garanto modifica o caracter

docil da mulher, dando lhe uma

Vitalidede e altivcz masculina.

A hortelã inlunde no espirito a

mais devotada piedade.

O benjoim eleva as almas às re-

giões da poesia, dando-lhes grande

volubilidade ou inconstancia.

A violeta desenvolve os instin-

ctos Commerciaes e astutos.

A verbima faz amar as artes.

O ambar é o perfume predile-

cto das poetisas, porque lhes da

força e inspiração.

0 patchouli é um grande agen-

te do histerismo.

Enviam-se amostr-

 

“gelo, tendo 6'2 pés de Comprimen-

 

A camp/:ora embrutece o espi-

0 opopcuaa: predispõe para a

loucura.

O couro da Russia produz indosX

Iencia e molleza.

3( O Rolando de Berlim, opera

celebre de Leoncavallo, feita por

encommenda do imperador da Alle-

manha, está levantando grande ce-

teuma em italia.

Mascagui, o inspirado autor da

Cavallaria, appareceu dizendo que

fora elle quem aconselhara o nome

de Leoncavallo ao imperador, de-

pois de haver recusado escrever a

partitura.

Leoncavallo fnlo, appellou para

Guilherme ll, que logo fez publicar

uma nota oiiiciosa na Nordeutsclte-

zeilwtg, declarando que o libretto

do Rolando nunca fora ofi'erecidc a

Mascagni.

Este, volta à carga furioso, pre-

cisando factos e perguntando se

não é verdade que o intendente

dos theatros da corte lhe propoze-

ra fazer musica para o Rolando,

em 1892. Vira agora desmentlI-o o

conde de ilochberg?

Não é provavel, porque Masca-

gn¡ na sua carta assevera que, pa-

ra elle, é coisa tão desconhecida o

mentir como para Leoncavallo o in-

ventar. . ,E' espirituoso, mas feroz.

 

*k 0 inverno de 1905 parece 'l

que irá embora sem ser muito ru-

de com a pobre humnnidade. |le

é tanto mais cousolador quanto a1-

guns invernos foram rigorosos. co-

mo diz um artigo d'uma revista

scientilica estrangeira de que res-

p'gamos estas informações: «No an-

no de 401. o mar Negro gelou em

toda a sua extensão. Em 763, oes-

treilo dos Dardanellos "Coil egual-

mente coberto de gelo. Em 82-2,

os grandes rios da Europa gelaram

até ao ponto de passarem sobre el-

les, durante um Inez, os carros

mais pesados. Em 1184, o Po teve

a mesma sorte, assim como o Da-

uubio em 1'236. lim 1432 e 1433,

o vinho gelou até ao ponto de ser

partido a machado. Em 1658, Car-

los X, rei da Suecia, com todo o

seu exercito, atravessa o Pequeno-

Bell, que se achava gelado. Em

1683 o 'l'amisa apresenta uma ca-

mada de gelo da espessura de 60

centimetros. Em 1684. o physics

Perraut consegue fazer importan-

tes descobertas sobre a congelação

dos líquidos. Em 1703, o solo mos-

tra-se gelado até à profundidade

de 3 metros. Em 1740, construe-se

em S. Petersburgo uma casa de

 

to por 16 de largo e 20 de altura.

Em 1744 e 1745 o Tatnísa gela por

espaco de mais de um mez Em

1814, 1830, 1845 e 1848, os lagos

da Suissa, os grandes rios do cen-

tro da Europa e certas partes do

mar Negro e do Baltico ficam gela-

das. Muito mais modernamente, po

dem citar-se como particularmente

rigorosos os invernos de 1870 a

18710 de 1879».

a( Miss Helena Wilder, filha de

¡um rico plautador americano, aca-

ba de, a seu pedido, ser nomeada

inspectora da policia de pesquisas

e buscas em llouolulu, nos Estados-

nnidos. Desempenha as suas func-

ções gratuitamente, por amor da

arte; em compensação, as aoctori- '

dades concederam-lhe permissão

para escolher o uniforme a sua

vontade. Segundo uma estampa pu-

blicada por um periodico de Alem-

Atlantico, miss Wilder está a ca-

vallo, usando um largo chapeu dc

feltro, bordado a prata e vestindo'

uma blusa azulferrete. A' cinta

traz o revolver da ordenança. Di-

zem que é uma atiradora de pri-

meira ordem. Deve ser.

as' Ao norte da Persia, n'um

planalto a quatro mil pés acima do

nivel do mar, existe um lago de

agua purgativa. E' o lago Urumia,

que mede 135 kilometros de ex-

tensão e 40 de largura; é tão sal-

gado que nenhuma especie de pei-

xe ah¡ pode viver. Nas suas mar-

gens ha deposltos de sal, que at-

s «oxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxo
p o . ~ 'xxx

Perfumarias

Grande sortido de sombrinhao em cor e de lloubigant, Lubim, Roger &GalletPnaud. Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver. Gellé Freres, Crown, e Wolff.

EXCLUSIVO

Sabonete Levando, a

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Foods-e dentifrico, caixa 900 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special, caixa 400 reis. por duzia 10 u/o de desconto

PoudI-e de Biz, Vlolette,caixa 500 reis.

as para. a província, tranca
s de porte

tingem as vezes 8 a 10 pés e são

constituidos por chloreto e sulfato

de sodio, elementos que entram

n'essas aguas na proporção de

22 0/0. A

W

Mala do Norte

Ponro, 24-2-1905. "

 

Como já noticiei, os operarios

de tracção e oñicinas do Minho e

Douro resolveram entregar uma

mensagem ao antigo sub-director

engenheiro, sr. João Diogo de

Barros.

Essa entrega fez-se agora,qnan-

do o sr. Diogo de Barros se diri-

gia aos escriptorios, onde foi rece-

bido pelos engenheiros, srs. Se-

queira, Flavio Paes, Antonio José

de Lima, a commissão represen

tente dos operarios d'aquellas oiii

cinas. Foi o sr. Duro Sequeira que

fez a entrega. n'uma formosissirna

pasta em pelucia carmezim, forra-

da a setim branco e azul.

quuanto sua ex.“ examinava

a linda pasta, o sr. Duro Sequeira

dirigir¡ a sua ex.a algumas palavras

de sentida homenagem.

f A policia tem feito algumas

visitas a diversas casas de dormi-

das slim de deter os gatunos para

ue estes não fassam uso da sua

«honrada profissão¡ nos proximos

festejos do carnaval.

t De passagem para sua quin-

ta em Guimarães, esteve entre nós

o publicista e distincto otlicial do

exercito, sr. Raul Brandão.

Alguns amigos de Joaquim Ca-

eell's, mandam celebrar hoje, pela

11 horas, na egrejados Congrega-

des, uma missa pela alma do san-

doso extincto.

"Depois de alguns dias de

demora n'esta cidade regressou a

Vouzella, com sua esposa, o sr.

Manuel Fernandes da Silva.

Encontra-se n'esta cidade

o habil pharmaceutico em Chaves,

sr. Luiz Mariz, e o sr. dr. Vas-

ques Astorga, sub-delegado de

saude d'aqnelle concelho.

o* Com uma enorme e distin-

cta concorrencia, realisaram-se hon-

tem, na egreja dos Congregados,

os oñicios por alma do estimado

capitalista, sr. commendador José

Luiz Fernandes de Castro.

'i A Tioupe musical 20 de

maio offerece no dia 26 aos socios

fundadores e suas familias, no sa

lão da ¡Universidade livre›,um sa-

rau.

0" Entrou em franca conva-

lescença,em Lamego, para onde ti-

nha ido procurar saude, o nosso

amigo e college. do Norte, sr. Gra-

ça e Cruz.

l A companhia que está tra-

balhando no Aguia d'ouro vae dar

duas recitas a Vianna-do-castello.

5' Ha dias foi preso n'esta

'sa em Cerveira, o nosso amigo e
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nuno. colhidos pessoalmente em Pariz. Lyric. Londres e Berlim. por nm dos socios

Depositari
os da

nacional extra fina.

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crahral, Povo-

lide, Vizen.
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Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

Châlons I/marne

Preços

Ay moulseux, garrafa 15600.

Bouzy superiour, garrafa 26200.

Bouzy cabinet, garrafa 2,5500.

100 reis.

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
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no quartel do Carmo; chronica elegeu

te, etc.

É

Responsabilidade alheia

  

  

  

    

  

   

   

   

   

   

 

  

  

  

  

   

   

  

  

cidade, a requesição do adminis-

trador do concelho de Valença,

Angelo Serrano, vendedor ambn~

lante de rendas, pois se acha pro-

nunciado n'aquella comarca pelo

crime de introdnoção de fazendas

de frabrico estrangeiro, furtados

aos direitos eduaneiros.

O" Partiu ha dias para sua os-

   

PbElTOS IMPORTANTES

Ainda ha poucos dias foi felicita-

do pelo Campeão o velho sini-

go, sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares, pela revista que lhe foi

concedida n'umc questão contra

José João Bolaes, o Monica, e mu-

lher, de Villar; e hoje novamente

o felicita quem estas linhas escre-

ve, por ter obtido outra concessão

de revista, que havia sido embar-

gada pelo mesmo Bolaes, sobre li-

quidação de rendimento causado

no seu predio sito no Lilia, fregue-

zla de Arade.

Esta e aquella foram julgadas

no Supremo-tribonal-de-justiça, seu-

do as revistas concedidas com o

fundamento de terem sidojulgadas

contra direito.

Esta explicação tem por flm fa-

zer vêr aos voucrdos que não e

com ameaças e palavras injuriosas,

praticadas e ditas durante a acção

a quem com boa to so pretendia

justiça, que se Vencem questões.

listas venceram-se em face de do-

cumentos e testemunhas de to nos

juratneutos prestados.

Sirva isto de governo aos ven-

cidos.

Foram advogados perante o Su-

premo tribunal os nossos alnigos

srs. drs. Barbosa de llagalhàes(pae

e titho)aos quaes leite-.to tambem

pela dedicação que mostraram ter

pelos seus constituintes.

Um amigo dos iehcitcdos*

S. . .

_Notas d'nlgiheira

illustre cirugião-mór d'infanteria 6,

sr. dr. Antonio José da Rocha.

O" Regressou de Vianna-do-

castello o sr. major Arriscado,

digno inspector da policia d'c.~ta

cidade.

g' Reune no proximo dia 28,

em assembleia geral, o «Atheneu

commercial do Portor para discos

são do relatorio e contas do anno

lindo.

g' E' hoje a primeira repre-

sentação, no theatro «Principe-real r

da revista Vivinha a saltar que es-

tava annunciada para hontem.

Tem ámanhã n'este theatro o

seu beneficio o conhecido e estima-

do actor Oliveira, que tanta sym

pathia conta n'esta cidade.

Está anunciada para hoje».

no «Real lheatro S, João», a fest::

promovida pela :Associação dos

jornalistas e homens de lettras du

Porto».

Tem despertado grande interes-

se esta festa.

t E' tambem amanhã a festa

ta artística da iutelligente e dislin

eta actriz Adelina Nobre.

Representa-se As duus orphãs_

s. R. s.

Archivo do “Olimpiada”

  

[ilustração portugueza.-Mais um bel

lo n.°, que vem explendido. O seu sum-

mario:

Arte portugueza: nO desterrado».

de Soares dos Reis; «0 bom nenem.

chronlca de Rocha Martins; regimen

to de artilharia: e fachada, curso dy

escola regimental, exercicio da fogo;

e opera aGriselidis», scene final, (

maestro Lombardi, commendador Pa

oini, Massenet; os interpretar! da ope-

ra «Griselldis»: sr.' Boyer, sr! Alman-

si, 817.' Boyer no prologo, tenor Acer

bi,beritono d'Albora, baritono Archan

gell; «Carambam peça de Camara Li

ma em scene no ¡Gymuasiovz Camim

Lima, o actor Valle, a acena final d.

2." acto, a acerta final da peça; os re-

gimentos de ;.iaboa: artilharia 1. eo

ronel sr. Gomes da Costa, os otEoiae'

de artilharia 1, uma peça Krupp, es

cola, de porelhas: montar a cavallo, o

avanço de peça, o intervallo, os farra

dores, apresentar armas, instrucçào

de gymnastica, osiçl'ro de apontar; a

revolução na ussia: operarios err.

greve vigiados pela tropa, os saeerdo

tes fallando á multidão nos prime.ro.~

dias dos tumultoe; Vill-dór: casas das

nascentes, a cheia, e Senhora d'Assum-

pú, vista d'um trecho da villa. valle

de quina. de Bom-saude¡ a revolução

na. Polonia; tumultos em Versovia; as

duas novas imagens da egreja do Lo

reto: S. José, Sagrado Coraçlo de Je-

sus; o grande Cagliostro, folhetim de

Carlos Malheiros Dias; o actor Alva-

ro Cabral, a laplde da. sepultura. do

Alfageme de Santarem que appareceu

   

HORÁRIO DOS COMBOYOS

  

ANIME PARA!) ronro urubu lula LIIIOÂ

Alan.

'I'remways.. 3,55 lui.

Correio..., 5,21 Oiunibns.. 6.50

Mixto.. . . . 9,0

Tramways . 10,1b TM¡-

Terd. Mixto...-. 1,44

Tramways.. 4,46 n '.. 4.55

Mixto... ... 8,49 Expresso.. 5.41

Expresso.. 9.19 Uorreio.... 10,1

 

,4-

  

i-[a mais 2 tramways, que chegam

e Aveiro as 9,49 da manhã, e

8,44 da tarde.

 

Cartaz do “CAMPEÃO,

Phaeton, egna e aneios

GUA nova e fiel, carro le-

ve e arreios de só e pare-

lha, tudo em bom estado,

vende J. de Pinho, em Angeja,

onde pode ocuprserrado.

   

SÓ NÃO TEM GABELLO NEM BARBA QUEM QUER!!

  
  

   

  

  

   
300$000 P615. (t

Fazemos nascer cabello aos calvos e barba

aos sem elle em 20 e 24 dias. Garante-ee que

nào é nocivo. ltemette-se com toda a descricao.

Muita gente, velha e nova em todo o mundo,

deve-nos a barba bonita e o cabello abundante.

Temos levado, com o nosso bel-emo lootcy, n

felicidade o milhares e milhares do pensou. Um

grs-andeimpendor recorreu e nos pedindo o nos-

lo auxilio e laio recorreu debeldol Homens no-

tevcis s neo notaveis, todos nos tem vindo pe-

dir o nosso concurso. Em todos os paizes de.

Europa e America, em muitos logares d'Ai'rica

e d'Australie é o nosso Honey conhecido e

apreciado. Pode-se por isso dizer, com verdade,

que goes de fama universal. O preco para o

Mootcy é de 2.515 reis or porção (urn- pos-pio

chega perfeitamente). pedido de 2 orções

uma para e barba o e outra para o cabe lo, tem

q o preço especial de 4.420 reis. 00m cada porção

' vao um oertiñcado de garantia, pelo qual nos

obrigavnos I. dar outra voz o dinheiro recebido

se o remedio não der resultado algum.

le isto laio fôr verdade pagamos no compre.

dos'

rezentos mil rels

Para prevenção contra as imitações e falsos remedios, fazemos notarnque todos os pacote! tem escripta a palavra

nopeoy. Envia-se diariamente para todas as partes, mesmo para as mais listadas, com e explicação clara-da manei-

ra de ser usado e com o certificado de garantia, em portugues, contra pagamento adiantado ou pagamento pelo correio

no acto da. entrega.

Mootcv Depo, 35 Monster Square, bondon, N. w. 31

O maior e o mais importante estabelecimento da especialidade na Europe.. Responde-so a todos as perguntas vin_

do acourpanhadas do respectivo porte para. a resposta.
(10)



 

   

   

    

   

 

   

   
     

       

    

R. M. S. P.

MAIZA REAL INGLEZA
.t-\

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

THAMES, Em 27 de FEVEREIRO

Para Tenerili'e, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro,

SANTOS Montevideo e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em l3 de MARÇO

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Montevi-

deu e Buenos-Ayres.

   

A BORDO HA CREADDS PORTUUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es

colher os beliches a vista da planta dos pametes, :nas para

isso recomtnendamos ¡nuita tntocedencia.

PREIIEllCAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comria

nhis, sendo depois enganados e levad.›s para outras companhias, re-

commenda-se em capecial que tenham o maior cuidado em tratar s rn]

re só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre, umbi-

Ahete onde se leia impresso o nosso nome TAH', RUMSEYe di

- SYMINGTUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA. ,.

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey do Symington

19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casi¡

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

.WXXXXXXXXXXXXXXXXXOW
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às' .ELITE AllElRENSE

x Rua Mendes Leite, 13 a 21-2 Marcadores, 56 a óo-Avelro

.XXXXXXXXUW *OXXXXXXXXO

Tendo já recebido todos os artigos para a Etr/ação de inverno, pede aos x

!eus sao-M r'reguezes e ao ublioo em geral visitem o seu estabelecimento

para verem o grande sort¡ o que tem em tecidos de tantasia e artigos de

novidade e agasalho para senhora., homem e creança. Preços extremamen-

te .nodicos e sc- alcance de todas as bolsas.

Sortido collossat em tecidos para vestido, o 300. 860, 400, 450, 500 ex

600 reis o metro. Cortes do vestido em pura la a 1,3600, 2,5000, 2.54L0,

85m 5,53600, 4á000 até 155000 reis.

Completo sortudo de pannos, moscons, meltons, zebellines, cheviotes

com forro para capas s casacos. Agasalhos de pelles e saias, grande novi-

dade. Camisollas, carpetes e «cache-corsats» de la. Camisollas de là para

homem e senhora. Sonido numeroso ds meias, coturnos de là e algodao

para todos os preços. Oolletes de espartilho desde 600 a 4,5000 reis. Fla-

nellas de algodao estampadas desde 180 a 320; francezas em côr e branco,

grande sortido. Í

Uhailes, lenços e «echarposn de malha, calçado de agasalho em casi-

miro, feltro e borracha, para homem senhora e creança. Cobertores de 1a o

ue ha do mais lino. Luvas de peliou. camurça e malha, completo sor-tido. x

hapeus para senhora e creauça, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludos de seda o algodao, sedes, pellucias, gases,

aplaudiu» rendas, «blondesw tulles, guarnições e muitos outros artigos de x

nomdado. 0 mais completo sortido em camisaria e gravataria.

Perfumarias dos melhores auctores trancezes e inglezes. Sabonerex

eIBENEo, elOlualt'O n'esta casa, a 100 reis. x

*OXXXXXXXXXXXXXRXXXXXX

WMM

;c HOTEL CENTRAL
¡Bventda Bento de Moura (Uôjo)-AVEIRO

deme-

Este estabelecinientoja muito conhecido, e o mais bem localisndo da cidade e o que

melhores vantagens clierece, não só pela excelloncia de comestims e aposentos, como

pela seriedade e mudicndnde de preços.

Contracto espocml para hospedes permanentes-Casinha à portugueza-Trens a to-

dos os combo¡os.='l'olegrsmmas: «llotel Centrslu==Avuiro.-Aluguui-se trens-Nos

dapooltOI das cocheiras n'este hotel vende-ss a prompto pagamento palha da Uollegn de

1.' qualidt do.

xoxoxoxoxoãoaoxwexw

FUIIDIÇAO ALLIANÇA DAS DEllEZAs

K

SERRALHERIA AIECHANICA

DE

Bar.08 & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-XL Nova de Gaya

  

X
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N'esta fabrica construem-se todas as obras, tanto em forro fundi-

do como em metal e bronze, assim como: machines de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas dc pressao para Agua, ditas

systems gnylot para trastegnr Vinhos, prcusus dc todos os iuuis aper-

toiçondos systemas para cxpremer hagaços dc uvas, nssun como prou-

sas para azeite e galgas para o mesmo muuo npci'feiçoailas; GUAR-

ltUAS systems Barber. muito aperleiçoadns e de todos outros diversos

types; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos

ostos; ditos de copos,_cstaiica-rios; osumgudurcs [ml'il uvas cpm cy-

dros do madeira c diversas outras nmciunus ugi'icolus t'. llitltlSli'lut'S.

Portões, gradeamenlos e saccadas ou mau-quizrs, c tudo mais que por-

tenoe a fundição, serralhcnn c turnos tntctzhuuicos.

Tambem fabrica louça de l'crro de todos os gostos, lunto :.'i ingle-

za, estanhada, como á portugueza c á iicspunholu, do int-runs, forros do

brunir a vapor. ditos de aza, copeadoros puro carlos, rtc, L'IC.

Além d'estas obras fazem-se muitas outras: motot't's n tento dos
¡nais-rec( nhecidos resultados, !araras para milho, debulhadoras, etc.

Precos muito economicos. r
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PRIMUS INTER PARES

Mis coinstípaçõcs, bronclti

tes. mogi/Mães, asthema, tosses,

coqueluche, influenza e. n'ou tros

inrommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquellu epígra-

plie de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto.

uulgn. “Rebuçadost-míla

grososü

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á. fren-

te de innu meras emitações, ain-

da nada appareceu para qua

elles não continuem a ser, co~

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo affir-

mum milhares de pessôas que

os tem experimentado e Cons-I

ta (le grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

l'acultatívcs.

PHARMAGIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendcm-se em todo o ter-'

ritorio port.uguez--Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio i

 

OO

*'35

PADARIA FERREIRA

AOS ARCOS

AVEIRO
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Nlnsra estabelecimento de pada-

ria, esprcinl no seu generoem

pão de todas as qualidades, se en-

contra a venda:

Café de 1 ' t¡ualid¡tde,a 720rsis

cada kilo; dito do 2.', a 480; chá,

desde tátil") n 3.5600 o kilo; mas- ç

I
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sas alimentícios do 1.' qualidade.s

HO o kilo; dittis de 2 ', n 120;

velias marca oSOIn, cada pacote, a

180; ditas mnica «Nnvio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das fnbrictis de Lisboa.

Vinhos lines e de moza, por prev

ços medicos.

O O r
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NOVO ESTABELECIMENTO

RUA DE JOSE ESTEVÃO, 52

Bueiro

A este estabelecimento, recentemente montado em megnilicss contlicções,

chegou um hello eortido para a presente estação, escolhido com esmero nos pri-

meiros armazena do pai: para vender por preços sem confronto e no alcance de

lodos como são:

Lindos cortes de pura lá para tecidos desde 2.5000 reis. Flanellns e

.amazonas ilo liinliizia desde A00 reis. Custeletas de novidade para vestidos, pura

Ia, a 300 reis. Drap zibrline de grande novidade para casacos e capas. Elaiu-l-

his tl'nlgodao, sortido tlc nltn nnVirlmlo. Linda¡ collerção do boas dc pennas e pI-I-

les. Chnpuus para senhora, ultimo: modelos. Grande sortulo do Runrdns lamas

em feltro, setim e velluilo desde 23000 a 8,5000 reis. Espartilhos, desde 800

a 3,3000 reis. Cobertores de purit lã, desde 26000 reis; Li'nriissimos chnh-s de

agasalho. Grandioso collecçao de casacos e capas put-ai crounça, tuuras. sapatos,

lenços, chalcs, echnrpcs, etc. Lindos cortes de cssimira para fatos desde !$700

reisl Extraordinnrio sortimcnto de camisolas, seroulas, meias, coturnos e luvas

para agasalho.

Um saldo de meias e pingas d'nlgodao lino para crenngsa, desde 40 reis o

par. Sup-'Atos e botas de feltro para homem, senhora o crcnnça. Sapatos e botas

de borracha.

Cnturnos d'Escncie para homem s NO reis

passe-mantidas, ultimas novidades.

___________

PUMPEU DA :nan riinn

(Em frente a Caixa-economica)

 

Eduardo d'Olivcira Barbo-

sa tem á venda nu' sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços medicos,

o seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra branca. para'

obras.

Tambem se encarrega da

construcção dc juzigos e lor-

nece desenhos para os mes-

mos.

RUA MANUEL FIRMINO

Aveiro

BOA CASA

“w ENDF-SE uma. casa no

Rocio, que pertenceu no

i'allecido Fernando de

Viihena.
V O

Pura tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es-

in cidade.

TRINDADE 8: FILHOS

x AVEIRO

'l'ltllillllll_ à:: llithlllll'I'

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ía-

brioantss inglezas e francszee.

Accossoríos de todas as mar-

cas¡ Otiioina pura concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugsm-se hicycletes.

Iildlilll'iik _g1
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ESTAÇÃO DE INVERNO

j .A3 ELE[Bi-ANTE

 

DE FAZENDAS E MODAS

A OA--RUA MENDES LEITE, I A 5

l.
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. Sedns, vslludos, pelluciss e

Completo sol'limeulo de todos os artigos de camisaria e gmvstaria. Lindís-

simos objectos para brindes.

Pcrlumuritis e bijuterias.
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BRONGHITE COM

HEMOPTYSES

 

sr Joúo José Zebendo, resi~

O dente un estação do Bom

Jardim (estrada de ferro de

Cautngnlloi dirigiu aos conhecidos

coinmerciantes no Rio-dsj-aneiro, os

srs. Silva; Gomes &, 0.', depositarios

do Pci/oral de Cambará do sr. Sousa

Soares, o documento abaixo que tra-

duz o. gratidão d'aquelle cavalheiro

,para com o auctor de tao beneñoo

peitoral:

-IlL'W' srs. Silva, Gomes da 0.',

droguistas no Rioide-janoiro. - Ha

mais do cinco uunos que eu soñ'ria de

uma. bronrhile, acompanhada de hemo-

ptyses, que nào me deixava dormir

noites inteiras, baveudo'dias de lan

çar mais de meia garrafa de sangue

n Hecorri a todos os medicos d'es-

te municipio de Oautagalio, já. sem

gesto nem forças para cuidar de mi

nha lavoura; mto tinha nenhuma es-

perença da minha existencia por mui~

to tempo, apesar de nào me faltaram

re :ursos e bom tratamonto.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'este lt'gar, não quereu~

do que eu deixasse meus innocentes

Iilhos por crear, aoonselhou-me o Pei

tor-l de Cambarú, e eu,sein lé em mais

nenhum remedio me pôr bom, resolvi

que esse negociante me mandasse vir

du casa de v. s". 6 vidros para ex-

pnrimoutar e, lindos elles,jú dormia

 

_ Iii-m, cessando de todo os escarrcs

sanguíneos.

«Mandei vir mais 24 vidros e cou-

tinuoi até terminal-os, e, graças a

Deus, acho-me hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s." e peço-lhes para

public-mem este. a bem da humanida

do soil'rvdorn. Aounesmo tempo, peço

a Deus pela saude, prosperidade e fe-

licidade do auctor de tão grande e pro

digioso remedio, o sr José Alvares de

Sousa Soares. .

João José Zebendo.

(Firma reconhecida)

_+-

0 reitora] de Cambnrbque é 0 me

lhor remedio para as nll'ecções pulmu-

nares, bronchites, coqueluche, asthma

rouquidao, z¡ qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no Enab. industria-

pharmaceutico SOUZA SOARan rua

Sta. Catherine, l491--Porto.

Depositario em Avelro-Alqueru-

Manuel Maria Amador

1 Frasco isooo réis

B Frascos a 90) n

6 n s. 850 o

12 o a 800 o

VENDE-SE
MA secretária -e uma

cadeira de braços em

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com

quem se pode tratar.

 

ENDE-SE na quinta

d'Anellas, a preço ra-

soaveL

Fallar com João Baptista

Gnrrez, na ineama quinta.

QUINTA
ENDE-SE uma quin-

ta na Lagoa d'Ilhavo,

que pertence a José Domingos

Largo Imagirario Junior e es-

“posa, que tem pouco mais ou

menos 50 alqueires de semen'

dura, muita agua, bella casa

de habitação, casas para lavra-

dor, abegoarins, etc. etc.

Para trata r, com o advoga-

do Jayme Duat'toSiqu, d'es-

   

ta cidade.

 

FONTE NOVA.
DE

MELLO GUIMARAES O IRMÃOS

 

AVEIRO

www

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha francesa e seus accessoríoe, ebem assim ou-
tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para
frontarias, siphões, bulaustres, manilhas, etc.. productos que rivalisa

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

O.MÓmÓQQQQm“”OC“Ó”m.m.Ó”ÓCO..9

JUÍZO DE DIREITO

COMARCADOE nuno

Editos do 30 dios

O invontario de meno-

res a que "a Ctllllarca

, d'Aveiro e. cm-tmio do

escrivão que este amigos, se

prai-.ode pm' fillcvimento de

  

.m com os das principaes fabricas congeneres

Francisco Dias Linins e espo-

sa Gilberto. Rosa. moradores

que foram na rua de S. Roque,

freguezia da Vera-cruz, d'esta

cidade, e em que éinventa-

riante e cabeça de casal Joa-

quim d'Oliveira Gainellas,d'es-

ta mesma cidade., correu¡ edi..

tos dc trinta dias, a contar da

segunda e ultima publicação

d'este unnuncio, citan to os in-

teressados Jeronytno Dias Li-

mas, viuvo, Francisco Ilias Li-

mas e mulher Emilia Hcredia

Monteiro, Aurora Ilias Limas,

solteira, maior, e Maiia d'A-

prescniação Dina Limas, sol-

teira, maior, iuisentvs em par-

te incerta. para todos os ter-

mos até final do dito inventa-

rio e sem prejuiso do seu an-

(lamento.

Aveiro, 21 de fevereiro de

1905

VERIFIQUEt-O juíz do direito,

F. A. Pinto.

O escrivão do 4.*l oñioio,

Leandro Augusto Pinto de

Souto.

Colonial Oil Company

Precos correntes do pe-

troleo em caixas posto

no caminho de ferro

_'_'_-_-_____o_ _

A voiro Porto

\innrirano, cnixn de 2 latas 35125 35225

Russo, n !MIOU 35ml)
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Colonial Oil Company

AVEIRO

m

DA I'IIOI'INEIA

ENDE - SE
uma bella ma-

china de impres-

são, a Indispensa-

bla, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas, no me-

lhorestado,p0den-

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a maior

nitidez.

Dirigir aqui.
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